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CALDAS NOVAS

Um CEU para o paraíso 
das águas quentes

SEGURANÇA PÚBLICA

Projeto do senador Wilder 
destina às polícias armas 
apreendidas do crime
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SEPRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Marconi: “Não descarto 
disputar as prévias. 
Tenho história no PSDB”
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Centro de Artes e Esportes Unificados será construído pelo prefeito Magal  
com recursos de emenda do senador Wilder. Espaço reúne em um mesmo local  

programas e atividades culturais, esportes e lazer, formação e qualificação profissional 
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Capa 
Trinta-réis-anão  
e cipó-de-fogo

THIAGO QUEIROZ

O universo sertanejo toma 
conta da Cidade da Família nesta 
véspera do feriado da Indepen-
dência. O Cal-das Country, maior 
festival de música sertaneja do 
Brasil, traz à cidade os maiores 
nomes do segmento em duas 
noites de shows, 12 e 13 de no-
vembro. Na programação estão 
nomes como Wesley Safadão, 
Luan San-tana e o sertanejo mais 
raiz com Chitãozinho e Xororó.

Na lista, além de DJs convida-
dos, que revezam para sacudir a 
galera, tem ainda Jorge e Mateus; 
Gusttavo Lima; Matheus e Kauan; 
Maiara e Maraisa; Bell Marques, 
Zé Neto e Cristiano; Israel e Ro-
dolfo; Simone e Sima-ria; Toma-
te; e Cuiabano Lima.

Durante toda a programação 
do festival haverá reforço poli-

cial, do Conselho Tutelar, e toda 
estrutura emergencial e de segu-
rança, “com profissionais qualifi-
cados de plantão”, informa a or-
ganização do evento.

O Caldas Country traz todo 
um aparato de dar inveja a qual-
quer estrutura para shows. O 
pal-co tem 25 metros de altura 
(equivalente a um prédio de dez 
andares) e 100 metros de com-
pri-mento (equivalente a um 
quarteirão). Além de conteúdo 
especial, com projeção mapeada 
e 800 metros de LEDs.

A área do evento é dividida em 
três categorias (veja quadro) e os 
ingressos custam de R$ 180 — Ca-
marote Prime Feminino, para uma 
noite – a R$ 5.600 — mesa com 8 
lugares, para todos os dias. Além 
disso, o Caldas Park Show é pre-
parado para cadeirantes, nas áre-
as Camarote Extra Vip e Área Vip.

PRIME
É o espaço mais exclusivo do 

Caldas Country Show e é indicado 
para quem busca atendimento 
diferenciado e personalizado.

MESAS
É ideal para quem quer cur-

tir o festival em um espaço com 
conforto e junto aos amigos. Seu 
horário de atendimento do open 
food e bar é da abertura até o tér-
mino do trio elétrico.

EXTRA VIP
É considerado o camaro-

te do Caldas Country, nesta 
11ª edição teve seu tamanho 
ampliado, possui vista para o 
palco principal e conta ainda 
com circulação total do trio 
elétrico. O atendimento do 
open bar, com DJ´s, vai até de-
pois do amanhecer.

O MAIOR FESTIVAL DE MÚSICA SERTANEJA DO BRASIL

Cidade da Família recebe 11º Caldas Country
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A realização de prévias pelo 
PSDB para a escolha do can-
didato tucano que disputará a 
presidência da República, em 
2018, voltou a ser defendida 
pelo governador Marconi Pe-
rillo, em Brasília, durante en-
trevista concedida ao CB Poder, 
canal televisivo do jornal Correio 
Braziliense.Ao portal, ele desta-
cou que o processo de primárias 
para definição de candidatura 
permite que lideranças regio-
nais disputem de forma mais 
democrática com autoridades 
conhecidas nacionalmente. 

“Eu defendo intransigente-
mente que o PSDB tenha prévias. 
As prévias oxigenam os partidos 
e permitem que lideranças re-
gionais sejam conhecidas nacio-
nalmente. E permitem também 
que lideranças regionais possam 
apresentar bons programas à na-
ção”, pontuou. Marconi voltou a 
citar o caso do presidente Barack 
Obama, que só conseguiu con-
solidar sua candidatura à presi-
dência dos Estados Unidos, após 
disputar as prévias do Partido 

Democratas. “Prévias possibili-
tam que senadores, governado-
res e demais lideranças das mais 
distintas regiões do país possam 
participar do processo. Só assim 
o Obama foi eleito. Imagine se ele 
não tivesse participado de pré-
vias, ninguém tomava dentro do 
partido, naquela época, da Hillary 
(Clinton)”, lembrou.

O governador de Goiás não 

confirmou que disputará as 
prévias tucanas, caso o PSDB 
opte pela realização delas. Mas 
não descartou a possibilidade. 
“Mais adiante eu vou examinar 
se entro ou não entro. Se eu de-
cidir ser candidato, não descarto 
disputar as prévias, até porque 
tenho história dentro do PSDB: 
cinco mandatos majoritários 
consecutivos”, disse.

WELLITON CARLOS

Uma polêmica envolve as ar-
mas apreendidas no Brasil: em 
vez de elas serem repassadas 
para as forças policiais dos Es-
tados, acabam destruídas pelas 
Forças Armadas Brasileiras (FAB). 
O motivo é a legislação, que só dá 
esta alternativa para o Estado. 

A cólera social contra as ar-
mas tem um motivo: elas são as 
motivadoras das altas taxas de 
homicídio no Brasil. Armas de 
fogo, portanto, são os instru-
mentos utilizados na epidemia 
de assassinatos que coloca o 
Brasil como um dos países mais 
letais do mundo. 

Diante desse dilema, o Esta-
do brasileiro opta em destruir o 
armamento.  Dados do governo 
federal informam que foram des-
truídas 3,1 milhão de armas em 
15 anos. As armas são encami-
nhadas ao Exército após investi-
gação sobre seu uso.  A maioria 
delas chega por meio de encami-
nhamentos dos Fóruns do país. 
A destruição das armas só ocor-
re após o fim das investigações e 
julgamento referente ao crime. 

 
INSPEÇÃO

Entre 1997 e 2012, diz o go-
verno federal, o Exército incine-
rou  pistolas, revólveres, fuzis e 
espingardas. Ao chegar ao Exér-
cito a arma é inspecionada. Ato 

contínuo, o órgão que entregou 
o equipamento é contemplado 
com um recibo de entrega.  Em 
seguida, ocorre a inutilização 
prévia da arma por meio do pren-
samento. Logo depois, ocorre a 
queima dos componentes plásti-
cos, de madeira e polímeros.

Após ser incinerada, a arma 
se transforma em liga metálica. 
Indústrias brasileiras reapro-
veitam o material na produção 
de arame, tubulação e outros 
materiais de construção de es-
trutura metálica.

O senador Wilder Morais diz 
que o mais correto é entregar as 
armas de qualidade para as for-
ças policiais dos Estados, que so-
frem com a falta de armamento. 

A Lei 11.706/08 diz que ao re-
ceber as armas, o Comando do 
Exército tem autorização para 
doar o material para as próprias 
Forças Armadas ou órgãos de se-
gurança pública. Todavia, a doa-
ção é ínfima se comparada com o 
material destruído, conforme os 
números aqui divulgados. 

O senador Wilder diz que 
é uma incoerência destruir os 
equipamentos. “É um con-
trassenso, um absurdo des-
truir armas apreendidas en-
quanto faltam armas para os 
policiais”, avalia ele.

Wilder propõe modificar o 
artigo 25 da Lei n° 10.826/03. 
No caput, por exemplo, seria 

indicado que “as armas de fogo 
apreendidas, quando não mais 
interessarem à persecução pe-
nal, serão encaminhadas pelo 
juiz competente ao Comando do 
Exército, no prazo máximo de 
48 (quarenta e oito) horas, para 
doação às Forças Armadas e aos 
órgãos de segurança pública da 
União e dos Estados”. 

A proposta do senador Wil-
der é mais específica do que a 
atual legislação. Para ele, me-
tade das armas devem ser re-
passadas aos policiais. “Do total 
de armas de fogo apreendidas 
em cada Estado, e que estejam 
aptas para a doação, será reser-
vado 50% para as polícias civis 
e militares do respectivo Esta-
do onde a arma foi apreendida, 
obedecido o padrão da arma de 
fogo e do órgão de segurança 
pública receptor do armamen-
to”, diz o projeto de lei.

 
MUSEU

Wilder diz ainda que as ar-
mas de fogo de valor “histórico, 
obsoletas ou inservíveis pode-
rão ser doadas para museus das 
Forças Armadas ou dos órgãos 
de segurança pública da União 
e dos Estados”. Conforme a 
proposta de Wilder, somente 
após constatada que a arma é 
inservível para que elas sejam 
destruídas sob a supervisão do 
Comando do Exército.
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Senador Wilder quer que armas 
apreendidas do crime sejam doadas à PM

REPRODUÇÃO/CORREIO BRAZILIENSE

VOO NACIONAL

Marconi: ‘Prévias permitem que lideranças regionais sejam conhecidas’

Marconi diz que não descarta disputar as prévias e ressalta seu 
histórico no PSDB: “Cinco mandatos majoritários consecutivos”

Wilder diz que é um contrassenso, um absurdo destruir 
armas apreendidas enquanto faltam armas para os policiais

PSDB fortalecido
Ao CB Poder, avaliou como 

positivo o resultado das elei-
ções municipais no país para 
o PSDB e disse acreditar que a 
legenda tucana terá condições 
reais de conquistar o comando 
do Palácio do Planalto no plei-
to de 2018: “O PSDB elegeu um 
terço dos prefeitos nas cidades 
que têm mais de 200 mil ha-
bitantes no Brasil. E em Goiás, 
nossa base elegeu 201 das 246 
prefeituras. O partido saiu das 
eleições fortalecido”.

Questionado sobre as pré-
-candidaturas à presidência do 
ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso, do senador Aécio 
Neves e do governador Geraldo 
Alckimin (SP), Marconi ponde-
rou que será necessário à legen-
da buscar o consenso e manter 
a unidade interna. Na opinião 
do governador de Goiás, os três 
líderes não devem se desfiliar do 
partido caso percam as prévias. 
“Os três já disputaram a presi-

dência da República. Os três já 
foram governadores. São qua-
dros extraordinários. Agora, os 
três são fundadores do PSDB. 
Não há a menor necessidade 
de se buscar um outro caminho 
que não seja o PSDB, que é um 
partido que tem capilaridade 
nacional e saiu muito fortaleci-
do das eleições. Eu vou traba-
lhar muito para que prevaleça 
o consenso, o bom senso e a 
unidade partidária. E vou cobrar 
muito isso”, antecipou Marconi.

Ele pontuou ainda que será 
fundamental ao candidato tu-
cano à presidência não fugir de 
debates “nevrálgicos”, como as 
reformas da Previdência, Traba-
lhista, Tributária, a gestão com-
partilhada com Organizações 
Sociais (OSs), as Parcerias Públi-
co-Privadas. Disse também que 
é preciso aos representantes po-
líticos levarem a sério a discussão 
sobre a redução da quantidade 
de partidos políticos.

AGÊNCIA SENADO
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Senador Wilder e Magal leem edição do CERRADO com as histórias de superação dos dois, durante 
convenção que homologou a candidatura de Magal, que recebeu 52,56 % dos votos e foi reeleito

Área no Itanhangá onde será construído o CEU das Artes, que vai ter cursos 
profissionalizantes, telecentro para informática e salas para aplicação de telecursos

O CEU reúne em um mesmo espaço programas e atividades 
culturais, esportes e lazer, formação e qualificação profissional

Magal em Brasília, com os coordenadores do Ministério da Cultura, 
Fernanda Moura e Carlos Victor: busca incansável por benefícios

FOTOS: SECOM CALDAS NOVAS

SINÉSIO DIOLIVEIRA

THIAGO QUEIROZ

Caldas Novas vai ganhar 
um Centro de Artes e Espor-
tes Unificados (CEU). O prefeito 
Evandro Magal (PP) fez o pe-
dido, apresentou o projeto e o 
local para construção, e o sena-
dor Wilder Morais (PP) destinou 
emenda parlamentar para reali-
zar este sonho da população da 
cidade. O espaço de diversão das 
famílias terá cineteatro, bibliote-
ca, auditório, áreas para esporte, 
lazer, cursos profissionalizantes, 
telecentro para informática e sa-
las para aplicação de telecursos. 

Durante o lançamento da 
obra, no dia 28 de outubro, no 
Bairro Itanhangá, o prefeito 
Magal disse que Caldas Novas 
ainda é carente de espaços para 
a Cultura e as artes. “E este pro-
jeto surgiu com a finalidade de 
sanar esta lacuna”, disse, antes 
de agradecer ao senador Wil-
der, que conseguiu os recursos 
e trabalhou em Brasília para 
viabilizar a obra.

“Quero agradecer imensa-
mente ao nosso senador de Cal-
das Novas, Wilder Morais, nosso 
parceiro, amigo da nossa cidade, 
por ter conseguido esse projeto 
magnífico para Caldas Novas. 
Obrigado, pessoal do Ministério 
da Cultura, e obrigado meu ami-
go Wilder”, disse Magal.

O CEU é um espaço cultural 
que será utilizado por artistas, 
bailarinos, artesãos e escritores 
e serve de espaço propício para 
a expressão da cultura em suas 
diversas formas. O local vai con-
tar com palco, camarim e toda 
a estrutura necessária para a 
promoção da arte em Caldas 
Novas. O CEU tem por objetivo 
integrar, em um mesmo espaço, 
programas e atividades cultu-
rais, esportes e lazer, formação 

e qualificação profissional para o 
mercado de trabalho.

“O CEU procura revolucionar 
a cultura, com a socialização da 
população, através de um con-
tato direto com a arte, em todos 
os níveis. É um incentivo diário 
para a formação de cidadãos 
mais conscientes e integrados 
com o saber”, ressaltou a secre-
tária de Cultura de Caldas No-
vas, Gabriela Azeredo.

O prefeito Magal foi a Brasília 
dezenas de vezes para acompa-
nhar o andamento do projeto, 
que hoje já está em obras. Na 
última audiência, dia 26 de ou-
tubro, o prefeito se reuniu com 
os coordenadores do Ministério 
da Cultura, Carlos Victor e Fer-
nanda Moura, para assinar os 
documentos da destinação dos 
recursos assegurados pelo se-
nador Wilder para a construção 
do CEU das Artes.

“Nossa cidade é mundial-
mente conhecida pelas águas 
quentes, mas também será a 
cidade que vai ser conhecida 
no mundo inteiro por incentivar 
a arte, a cultura e todas as ex-
pressões que movimentam esse 
segmento importante para o 
presente e o futuro das nossas 
gerações”, disse Magal no lan-
çamento das obras. 

“Quero mostrar para o Brasil, 
através das redes sociais, e para 
o mundo, que a cultura começa 
aqui, a arte começa aqui, com as 
crianças dos bairros periféricos, 
com aqueles que são excluídos”, 
disse Magal às crianças do Flauta 
Doce, projeto que ensina música 
a crianças carentes e que será um 
dos beneficiados pelo CEU. “Que 
daqui alguns dias vocês possam 
se apresentar aqui, no CEU das 
Artes”, finalizou o prefeito Magal 
antes de as crianças se apresen-
tarem e emocionar o público.

PROGRESSISTAS

Parceria do senador Wilder com o prefeito Magal 
leva CEU das Artes para Caldas Novas


